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DIA MUNDIAL DOS POBRES 
 
A.: O cristão é peregrino nesta terra, caminha em direção a Pátria definitiva no céu. Porém, 
isso não significa uma fuga deste mundo, pelo contrário, se compromete com a melhoria de 
nossa Casa comum, buscando o bem, a verdade e a justiça. Na Eucaristia, contemplamos a 
obra salvadora de Jesus Cristo e clamamos por sua vinda no fim dos tempos. Em espírito de 
oração, iniciemos a Santa Missa. 
 

RITOS INICIAIS 
 
1. CANTO DE ABERTURA – L.: Jr 29, 11 e Sl 33 | M.: Pe. José Weber, SVD 
R.: SÃO DE PAZ MEUS PENSAMENTOS E NÃO DE AFLIÇÃO./ É O QUE DIZ NOSSO SENHOR: 
SÃO DE PAZ MEUS PENSAMENTOS./ 1) Afasta a tua língua da maldade, e teus lábios, de 
palavras mentirosas. Afasta-te do mal e faze o bem, procura a paz e vai com ela em seu 
caminho./ 2) Contemplai a sua face e alegrai-vos, e vosso rosto não se cubra de vergonha! 
Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, e o Senhor o libertou de toda angústia./ 3) O Senhor 
pousa seus olhos sobre os justos, e seu ouvido está atento ao seu chamado; clamam os 
justos, e o Senhor bondoso escuta e de todas as angústias os liberta. 
 
2. SAUDAÇÃO INICIAL 
P.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T.: AMÉM. 
P.: O Senhor que encaminha os nossos corações para o amor de Deus e a constância de 
Cristo esteja convosco! 
T.: BENDITO SEJA DEUS, QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO. 
 
3. ATO PENITENCIAL 
P.: O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver sem pecado, atire a primeira pedra”. 
Reconheçamo-nos todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente do fundo do coração. 
(breve silêncio) 
P.: Senhor, que oferecestes o vosso perdão a Pedro arrependido, tende piedade de nós. 
T.: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Cristo, que prometestes o paraíso ao bom ladrão, tende piedade de nós. 
T.: CRISTO TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Senhor, que acolheis toda pessoa que confia na vossa misericórdia, tende piedade de 
nós.  
T.: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. 
T.: AMÉM. 



4. HINO DE LOUVOR 
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós o 
Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. AMÉM. 
 
5. COLETA 
P.: OREMOS: (breve silêncio) Senhor nosso Deus, concedei-nos a graça de sempre nos 
alegrar em vosso serviço, porque só alcançaremos duradoura e plena felicidade sendo 
fiéis a vós, criador de todos os bens. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. 
T.: AMÉM. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
A.: Irmãos, a Palavra de Deus nos incentiva a estender as nossas mãos aos pobres, como 
atitude concreta de amor. Ouçamos com atenção as leituras de hoje.  
 
6. PRIMEIRA LEITURA – Dn 12,1-3 
Leitura da Profecia de Daniel. 
1“Naquele tempo, se levantará Miguel, o grande príncipe, defensor dos filhos de teu povo, e 
será um tempo de angústia, como nunca houve até então, desde que começaram a existir 
nações. Mas, nesse tempo, teu povo será salvo, todos os que se acharem inscritos no Livro. 
2Muitos dos que dormem no pó da terra, despertarão, uns para a vida eterna, outros para o 
opróbrio eterno. 3Mas os que tiverem sido sábios, brilharão como o firmamento; e os que 
tiverem ensinado a muitos homens os caminhos da virtude, brilharão como as estrelas, por 
toda a eternidade”. Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
7. SALMO RESPONSORIAL – Do Salmo 15/16 
R.: GUARDAI-ME, Ó DEUS PORQUE EM VÓS ME REFUGIO!/ 1) Ó Senhor, sois minha 
herança e minha taça, meu destino está seguro em Vossas mãos! Tenho, sempre, o Senhor 
ante meus olhos, pois, se o tenho a meu lado, não vacilo./ 2) Eis por que meu coração está 
em festa, minha alma rejubila de alegria; e até meu corpo no repouso está tranquilo; pois 
não haveis de me deixar entregue à morte, nem vosso amigo conhecer a corrupção./ 3) Vós 
me ensinais vosso caminho para a vida. Junto a vós, felicidade sem limites, delícia eterna e 
alegria ao vosso lado.  
 
8. SEGUNDA LEITURA – Hb 10,11-14.18 
Leitura da Carta aos Hebreus. 
11Todo sacerdote se apresenta diariamente para celebrar o culto, oferecendo muitas vezes 
os mesmos sacrifícios, incapazes de apagar os pecados.12Cristo, ao contrário, depois de ter 
oferecido um sacrifício único pelos pecados, sentou-Se para sempre à direita de Deus. 
13Não lhe resta mais senão esperar até que Seus inimigos sejam postos debaixo de Seus 



pés. 14De fato, com esta única oferenda, levou à perfeição definitiva os que Ele santifica. 
18Ora, onde existe o perdão, já não se faz oferenda pelo pecado. Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
R.: ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA./ V.: É preciso vigiar e ficar de prontidão, em que dia o 
Senhor há de vir, não sabeis, não! (Lc 21,36) 
 
10. EVANGELHO – Mc 13,24-32 
P.: O Senhor esteja convosco. 
T.: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS. 
P.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR! 
P.: Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos: 24“Naqueles dias, depois da grande 
tribulação, o sol vai se escurecer, e a lua não brilhará mais, 25as estrelas começarão a cair 
do céu e as forças do céu serão abaladas. 26Então vereis o Filho do Homem vindo nas 
nuvens com grande poder e glória. 27Ele enviará os anjos aos quatro cantos da terra e 
reunirá os eleitos de Deus, de uma extremidade à outra da terra. 28Aprendei, pois, da 
figueira esta parábola: quando seus ramos ficam verdes e as folhas começam a brotar, 
sabeis que o verão está perto. 29Assim também, quando virdes acontecer essas coisas, ficai 
sabendo que o Filho do Homem está próximo, às portas. 30Em verdade vos digo, esta 
geração não passará até que tudo isto aconteça. 31O céu e a terra passarão, mas as minhas 
palavras não passarão. 32Quanto àquele dia e hora, ninguém sabe, nem os anjos do céu, 
nem o Filho, mas somente o Pai”. Palavra da Salvação. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR. 
 
11. HOMILIA 
 
12. PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, (faz-se inclinação nas palavras destacadas) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado, desceu à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja católica, na comunhão dos 
santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna. AMÉM. 
 
13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.: Irmãos caríssimos, elevemos nossas preces a Deus, nosso Pai, na certeza de que Ele 
sempre nos escuta, dizendo: ouvi, Senhor, a nossa súplica!  
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA SÚPLICA! 
1) Sustentai vossa Igreja, peregrina neste mundo, a fim de que, oportuna e 
inoportunamente, continue oferecendo aos homens e mulheres de nosso tempo, um 
caminho de esperança e salvação; rezemos ao Senhor. 
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA SÚPLICA! 
2) Por todos os que exercem cargos públicos, a fim de que possam planejar ações para 
aliviar os sofrimentos de nossos irmãos famintos e desabrigados; rezemos ao Senhor.  
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA SÚPLICA! 



3) Por todos nós aqui reunidos, para que perseveremos na escuta da Palavra e na Fração do 
Pão, a fim de não desviarmos nosso olhar de vós e nos prepararmos para vossa vinda; 
rezemos ao Senhor. 
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA SÚPLICA! 
4) Pelos falecidos de nossa família, para que sejam acolhidos junto de Cristo Ressuscitado e 
recompensados com a visão beatífica por todo bem que fizeram; rezemos ao Senhor.  
T.: OUVI, SENHOR, A NOSSA SÚPLICA! 

(preces espontâneas) 
 
P.: Atendei, ó Pai, nossas preces e fazei que sejamos fiéis à Vossa Palavra. Por Cristo nosso 
Senhor. 
T.: AMÉM! 
  

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 
14. APRESENTAÇÃO DOS DONS – L.: Pe. Almir G. Reis | M.: Valtair F. da Silva 
1) A mesa santa que preparamos, mãos que se elevam a Ti, Ó Senhor. O pão e o vinho, frutos 
da Terra, duro trabalho, carinho e amor./ R.: Ô, Ô, Ô, RECEBE, SENHOR! Ô, Ô, RECEBE, 
SENHOR!/ 2) Flores, espinhos, dor e alegria, pais, mães e filhos diante do altar. A nossa oferta 
em nova festa, a nossa dor vem, Senhor, transformar!/ 3) A vida nova, nova família, que 
celebramos aqui tem lugar. Tua bondade vem com fartura é só saber, reunir, partilhar!  
 
15. P.: Orai, irmãos e irmãs para que o meu e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso. 
T.: RECEBA O SENHOR POR TUAS MÃOS ESTE SACRIFÍCIO, PARA A GLÓRIA DO SEU NOME, 
PARA O NOSSO BEM E DE TODA A SUA SANTA IGREJA.  
 
16. SOBRE AS OFERENDAS 
P.: Nós vos pedimos, Senhor, concedei que a oferenda colocada sob vosso divino olhar nos 
obtenha a graça de vos servir e alcançar um dia a eternidade feliz. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM. 
 
17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V – MR., p.564 
P.: É justo e nos faz todos ser mais santos, louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de 
noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que 
sempre se oferece por nós todos, mandando que se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui estamos reunidos, louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos Anjos e dos Santos todos, para cantar (dizer): 
T.: SANTO, SANTO, SANTO... 
 
P.: Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai o vosso Espírito Santo, a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T.: MANDAI VOSSO ESPÍRITO SANTO! 
 
P.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão em 
suas mãos, olhou para o céu e vos deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:  



“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu-vos graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.  
Tudo isto é mistério da fé! 
T.: TODA VEZ QUE COMEMOS DESTE PÃO, TODA VEZ QUE BEBEMOS DESTE VINHO, 
RECORDAMOS A PAIXÃO DE JESUS CRISTO E FICAMOS ESPERANDO SUA VINDA. 
 
P.: Recordando, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e 
ascensão, nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho 
que nos salva e dá coragem. 
T.: RECEBEI, Ó SENHOR, A NOSSA OFERTA! 
 
P.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um só povo em seu amor. 
T.: O ESPÍRITO NOS UNA NUM SÓ CORPO! 
 
P.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz. 
T.: CAMINHAMOS NA ESTRADA DE JESUS! 
 
P.: Dai ao vosso servo, o Papa Francisco, ser bem firme na fé, na caridade, e a Paulo Cezar, 
que é Bispo desta Igreja, muita luz para guiar o vosso Povo. 
T.: LEMBRAI-VOS, Ó PAI, DA VOSSA IGREJA!  
 
P.: Esperamos entrar na vida eterna com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, os Apóstolos, e 
todos os que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.  
T.: ESPERAMOS ENTRAR NA VIDA ETERNA!  
 
P.: Abri as portas da misericórdia aos que chamastes para a outra vida; acolhei-os junto a 
vós, bem felizes, no reino que para todos preparastes.  
T.: A TODOS DAI A LUZ QUE NÃO SE APAGA!  
 
P.: E a todos nós, aqui reunidos, que somos povo santo e pecador, dai-nos a graça de 
participar do vosso reino que também é nosso. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 
18. RITO DA COMUNHÃO 
 
19. CANTO DE COMUNHÃO – L.: Mc 13,31 e Sl 18B | M.: Pe. José Weber, SVD 
R.: O CÉU E A TERRA PASSARÃO, DIZ O SENHOR;/ PORÉM JAMAIS MINHAS PALAVRAS 
PASSARÃO!/ 1) A lei do Senhor Deus é perfeita, conforto para alma!/ O testemunho do 
Senhor é fiel, sabedoria dos humildes./ 2) Os preceitos do Senhor são precisos, alegria ao 
coração./ O mandamento do Senhor é brilhante, para os olhos é uma luz./ 3) É puro o 



temor do Senhor, imutável para sempre./ Os julgamentos do Senhor são corretos e justos 
igualmente./ R.: O CÉU E A TERRA PASSARÃO, DIZ O SENHOR;/ PORÉM JAMAIS MINHAS 
PALAVRAS PASSARÃO!/ 4) Mais desejáveis do que o ouro são eles, do que o ouro 
refinado;/ suas palavras são mais doces que o mel, que o mel que sai dos favos./ 5) Que vos 
agrade o cantar dos meus lábios e a voz da minha alma;/ que ela chegue até vós, ó Senhor, 
meu Rochedo e Redentor! 
 
20. DEPOIS DA COMUNHÃO 
P.: OREMOS: (breve silêncio) Alimentados, Senhor, com os dons deste sagrado mistério, 
nós vos pedimos humildemente que nos faça crescer na caridade a Eucaristia que vosso 
Filho nos mandou celebrar em sua memória. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM. 
 

RITOS FINAIS 
 

21. BREVES AVISOS 
 
22. BÊNÇÃO FINAL – MR., p.584 
P.: O Senhor esteja convosco. 
T.: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS. 
P. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção. 
P.: Deus todo-poderoso vos livre sempre de toda adversidade e derrame benigno sobre vós 
os dons da sua bênção. 
T.: AMÉM. 
P.: Torne os vossos corações atentos à sua palavra, a fim de que transbordeis de alegria 
divina 
T.: AMÉM. 
P.: Assim, abraçando o bem e a justiça, possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos coerdeiros dos santos. 
T.: AMÉM. 
 

FOLHETO LITÚRGICO DA ARQUIDIOCESE DE BRASÍLIA 
Arcebispo: D. Paulo Cezar Costa. Editor Geral: Pe. Paulo Alves; repertório musical: Pe. 
Justino Silva, OSB; preces: Diácono Marcos Soares; revisores: Sandra P. e Oliveira; Bráulio 
de Oliveira; diagramação e ilustração: Ton Vieira; informes e distribuição: Fernanda 
Alcântara; gráfica: Inconfidência. Texto conforme a 3ª Edição do Missal Romano 
©Amministrazione del Patrimonio dela Santa Sede Apostólica e ©Dicastero per la 
Comunicazione – Libreria Editrice Vaticana. Tradução pertencente à ©Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil. Todos os direitos reservados. Contato: opovodedeusdf@gmail.com 
 
 


